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NOTA TÉCNICA N.º 03/2013                           Teresina, 24 de janeiro de 2013
Campanha do Dia Mundial de Luta Contra a Hanseníase / 2013
A Secretaria Estadual de Saúde através da Coordenação de Atenção às Doenças Transmissíveis / Supervisão de Hanseníase, considerando a aproximação do Dia Mundial de Luta Contra a Hanseníase celebrada em 27 de janeiro e considerando também que:
· A hanseníase é um problema de saúde pública e seu plano de controle está entre as ações de relevância nacional;
· O Brasil mantém, nas últimas décadas, a situação mais desfavorável na América e o diagnóstico da segunda maior quantidade de casos do mundo, depois da Índia;

· O Piauí ocupa o sexto lugar em número de casos novos de hanseníase no Brasil e ocupa o segundo lugar em números de casos da região nordeste.
Convida todos os municípios do Estado do Piauí a construírem suas  programações de atividades locais acerca da mobilização em alusão ao Dia Mundial de Luta Contra a Hanseníase, e enviar suas propostas através do telefone/fax (086) 3216- 8081/3663, e-mail hanseniase@saude.pi.gov.br.
Em oportuno compartilhamos recomendações do Programa Nacional de Controle da Hanseníase e algumas ações que foram exitosas em campanhas anteriores.
1  A Coordenação Geral de Hanseníase/Ministério da Saúde, com o objetivo de estimular a população a procurar o serviço de saúde, bem como estimular a busca ativa de casos pelos profissionais de saúde, incentiva e recomenda que sejam promovidas atividades alusivas ao Dia Mundial de Luta Contra a Hanseníase, junto aos meios de comunicação, serviços de saúde e sociedade civil durante os meses de janeiro, fevereiro e março de 2013;

2 Divulgação na mídia com destaque para participação de pessoas/personalidades que lutam pelo controle da hanseníase nos municípios como profissionais de saúde, representantes dos movimentos sociais e gestores em programações radiofônicas e televisivas de audiência local;

3  Distribuição de folders e afixação de cartazes em locais estratégicos de grande movimento social – feiras, igrejas, ônibus, clubes, bancos, escolas, além dos serviços de saúde;
4  Campanhas locais como “Dia da Mancha”, visando busca ativa de casos;

Aproveitamos para socializar o contexto epidemiológico da endemia hanseníase no Brasil, ao mesmo tempo reiteramos que o Ministério da Saúde do Brasil retomou desde 2011 o Plano de Eliminação da Hanseníase como problema de saúde pública, ou seja, alcançar menos de um caso para cada grupo de 10.000 habitantes até 2015.
O Brasil ocupa a segunda posição em número de casos novos de hanseníase, com 33.955 e a Índia a primeira posição com 126.800 casos novos. Em 2012, dados preliminares mostram 28.801 casos novos detectados, ou seja, coeficiente de detecção geral de 14,85 casos novos por 100 mil habitantes; destes, 1.936 casos em menores de 15 anos de idade (4,14/100.000 hab.). Em 31/12/2012 estavam registrados na base de dados do SINAN 28.919 pacientes em tratamento o que significa uma prevalência de 1,49 casos /10.000 habitantes. A taxa de cura nas coortes até o momento é de 78,3% e o percentual de contatos de casos novos examinados é de 50,3%.
No Estado do Piauí, segundo o Sistema de Informação de Agravos de Notificação Compulsória – SINAN/SESAPI, a situação epidemiológica apresenta-se conforme quadro abaixo:
	PRICIPAIS INDICADORES EM HANSENÍASE
	2011
	2012

	1 Nº de casos novos de hanseníase

2 Coeficiente de detecção geral

3 Nº de casos novos em menores de 15 anos

4 Coeficiente de detecção em menores de 15 anos

5 Percentual de cura (estudo de coorte)
6 Percentual de contatos examinados
	1.153

36/100.000hab.
72

8,7/100.000hab
81,49%
68,2%
	968

30,6/100.000hab.

74

8,9/100.000hab.
76,8%
44,1%


(2012) - DADOS PARCIAIS SINAN/SESAPI – 24/01/2013
Colocamo-nos a inteira disposição para melhores esclarecimentos e desejamos um BOM TRABALHO A TODOS, PARTICIPEM !!! 
Atenciosamente,
Karinna Alves Amorim de Sousa
COORDENADORA DE DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS
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